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L e o n o r a e s b u e n a p a r a t o d o : s a b e h a c e r s u m a s difíciles, t o c a 
e l violín a l a perfección y e s u n a g r a c i o s a b a i l a r i n a d e b a l l e t . 
P e r o e s t o n o e s s u f i c i e n t e , p u e s e l l a q u i e r e h a c e r a l g o r e a l m e n t e 
i m p o r t a n t e : "¡Salvaré a l a s b a l l e n a s ! " , d i c e e n t u s i a s m a d a . ¿Qué 
hará L e o n o r a c u a n d o s e e n f r e n t e a u n a b a l l e n a q u e n o b u s c a 
q u i e n l a s a l v e , s i n o a q u i e n c o m e r . ' 

E s t e p e r s o n a j e i n c o r r e g i b l e hará reír a m u c h o s l e c t o r e s , 
a u n q u e n o s e a n b u e n o s p a r a t o d o . 

M A D E L Y N T A R R A N T ( N u e v a E s c o c i a . Canadá) s e 
inspiró e n u n a compañera d e s u h i j a . M e g a n , p a r a 
e s c r i b i r e s t a h i s t o r i a . N o s e l l a m a b a L e o n o r a n i f u e 
s e c u e s t r a d a p o r p i r a t a s , p e r o a M e g a n n o l e h u b i e r a 
m o l e s t a d o q u e s e l a c o m i e r a u n a b a l l e n a . 

J O N A T H A N F A R R ( O x f o r d , I n g l a t e r r a ) e s u n j o v e n 
y t a l e n t o s o a r t i s t a . P a r a e s t a m i s m a colección, h a 
i l u s t r a d o Cosas que los adultos uo pueden entender, d e 
J a v i e r M a l p i c a . 

P r o s p e r i d a i i l i a r a t o d o s 
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I j a p r i m e r a v e z q u e L e o n o r a 
f u e a l a e s c u e l a , sabía t o d a s 
l a s r e s p u e s t a s . 





Podía d e l e t r e a r . 

— B r o n t o s a u r i o — d i j o L e o n o r a 
s e e s c r i b e así: 

m 

L a m a e s t r a e s t a b a m u y s o r p r e n d i d a . 

L o s niños s e q u e d a r o n b o q u i a b i e r t o s . 

— L e o n o r a e s b u e n a p a r a t o d o — d i j e r o n 
s u s compañeros. 
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C u a n d o L e o n o r a f u e a c l a s e d e b a l l e t , S u s m o v i m i e n t o s e r a n g r a c i o s o s c o m o 
h i z o l a p r i m e r a posición. l o s d e u n c i s n e , y e r a magnífica e n l a b a r r a . 
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A l final d e l a c l a s e , L e o n o r a guardó 
s u s zapatülas e n s u b o l s a d e b a l l e t . 

Agitó l a m a n o p a r a d e s p e d i r s e 
y d i j o : 

— D u d o q u e p u e d a n enseñarme m u c h o . 
Y a s o y b u e n a p a r a t o d o . N o regresaré 
l a próxima s e m a n a . 



E n s u p r i m e r a c l a s e d e violín, enseñó 
a l o s demás cómo a c e i t a r s u s a r c o s . 

Tocó d o s e s c a l a s d e m a n e r a 
p e r f e c t a y l u e g o ejecutó l a melodía 
d e u n c o m p o s i t o r f a m o s o . 

—Así e s c o m o s e h a c e — d i j o a s u 
m a e s t r o — . S o y b u e n a p a r a t o d o . S u p o n g o 
q u e n u n c a había t e n i d o u n a a l u m n a 
t a n t a l e n t o s a c o m o y o . 

E l m a e s t r o abrió l a b o c a . A l p a r e c e r , 
n o tenía n a d a qué d e c i r . 

1 7 



— ^ E r a e v i d e n t e q u e t o d o s e s t a b a n 
m u y i m p r e s i o n a d o s — d i j o L e o n o r a 
a s u s r a d i a n t e s p a d r e s . 
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U n a t a r d e , l o s v e c i n o s d e l a c a s a d e a l l a d o 
s a l i e r o n a l jardín a c o n s t r u i r u n q u i o s c o . 

L e o n o r a decidió q u e n e c e s i t a b a n s u a y u d a 
y s e p u s o a s u p e r v i s a r l o s d e s d e l o a l t o 
d e l a b a r d a . 

C u a n d o l o s v e c i n o s cometían u n e r r o r 
o d e j a b a n c a e r u n a h e r r a m i e n t a , 
L e o n o r a l e s decía qué e s t a b a n 
h a c i e n d o m a l . 





C o m o L e o n o r a e r a b u e n a p a r a t o d o , 
decidió h a c e r a l g o i m p o r t a n t e . 

—¡Salvaré a l a s b a l l e n a s ! —exclamó. 

L e o n o r a sabía q u e l a s b a l l e n a s 
n e c e s i t a b a n q u e a l g u i e n l a s s a l v a r a . 

¿Quién m e j o r q u e e l l a p a r a h a c e r l o . ? 



L o s p a p a s d e L e o n o r a e s t a b a n m u y t r i s t e s 
d e q u e s u h i j a s e f u e r a . 

S i n e m b a r g o , sabían q u e n o e r a j u s t o 
p r i v a r a l a s b a l l e n a s , e i n c l u s o a l m u n d o , 
d e s u s t a l e n t o s . 

S u s p i r a r o n p r o f u n d a m e n t e y l e a y u d a r o n 
a e m p a c a r . 



T o d o s f u e r o n a v e r l a p a r t i r . C a r g a r o n 
s u e q u i p a j e y s e a s e g u r a r o n d e q u e 
n o p e r d i e r a e l b a r c o . 

L o c o s d e alegría, v i t o r e a r o n y a g i t a r o n 
l o s b r a z o s h a s t a q u e e l b a r c o n o e r a más 
q u e u n p u n t o d i m i n u t o e n e l h o r i z o n t e . 

L u e g o s e a m o n t o n a r o n e n e l m u e l l e 
p a r a v e r e l b a r c o l e v a r a n c l a s . 



r 
E n p o c o t i e m p o , L e o n o r a tenía 
a t o d a l a tripulación b a j o c o n t r o l 

A l n a v e g a n t e l e enseñó a d i r i g i r e l b a r c o 
guiándose c o n a y u d a d e l a s e s t r e l l a s . 

E s m u c h o m e j o r q u e u s a r t o d a s e s a s 
máquinas t o n t a s —explicó. 



L o s c o c i n e r o s p r o n t o e m p e z a r o n _ N O s e p r e o c u p e —informó a l c o c i n e r o 
a p r e p a r a r l o s p l a t i l l o s f a v o r i t o s P r o n t o s e darán c u e n t a d e q u e están 



S i n e m b a r g o , e s t a b a n t e n i e n d o d i f i c u l t a d e s 
p a r a e n c o n t r a r b a l l e n a s . 

L e o n o r a e s t a b a a n s i o s a p o r c o m e n z a r 
a t r a b a j a r e n e s e p r o b l e m a . E s t a b a s e g u r a 
d e q u e s e extinguían rápidamente. 

— L a s b a l l e n a s n o p u e d e n e s c o n d e r s e 
—insistía L e o n o r a — . ¡Tengo q u e 
e n c o n t r a r l a s rápido! 
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— S o s p e c h o q u e , s i s a b e n l o q u e 
l e s c o n v i e n e , permanecerán f u e r a 
d e s u a l c a n c e —susurró e l capitán 
a l p r i m e r o f i c i a l . 



* L o q u e L e o n o r a i g n o r a b a e r a • 
q u e l a tripulación había l l a m a d o 
a u n p i r a t a q u e vendía a s u s • 
p r i s i o n e r o s c o m o e s c l a v o s . 

L e o n o r a , q u e e r a b u e n a p a r a t o d o / 
s e g u r a m e n t e valía u n a f o r t u n a . 

l i n a n o c h e o s c u r a , L e o n o r a 
subió a l b a r c o p i r a t a a m a r r a d a 
yamordM§ÍM. : 



A l a m a ñ a n a s i g u i e n t e , L e o n o r a s e d i o 
c u e n t a d e q u e había u n a g r a n c a n t i d a d 
d e m e j o r a s q u e h a c e r e n e s t e n a v i o . 

S u s c a p t o r e s c o m e t i e r o n e l e r r o r 
d e q u i t a r l e l a m o r d a z a , y e l l a p r o n t o l e s 
h i z o s a b e r t o d o l o q u e había q u e c o r r e g i r . 



L e o n o r a ordenó a l o s p i r a t a s q u e 
l i m p i a r a n l a c u b i e r t a , p u l i e r a n l o s 
cañones y r e m e n d a r a n d e i n m e d i a t o 
s u r o p a raída. 

E l capitán d e l o s p i r a t a s murmuró 
q u e l a tripulación d e l o t r o b a r c o 
debería h a b e r l e p a g a d o a él p o r 
q u i t a r l e s a L e o n o r a d e e n c i m a . 
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E s t a b a s e g u r a d e q u e l o s p i r a t a s 
l a extrañarían, p e r o n o l e s i n t e r e s a b a 
s a l v a r b a l l e n a s . 

Así q u e tomó s u e q u i p a j e , subió a u n b o t e 
s a l v a v i d a s y partió. 



E l b a r c o p i r a t a comenzó a a l e j a r s e . 
L e o n o r a s e quedó s o l a e n e l g r a n d e 
y a n c h o m a r . 

E l s o l b r i l l a b a , y j u s t o c u a n d o e m p e z a b a 
a u n t a r s e b l o q u e a d o r , l a sorprendió 
u n t r e m e n d o c h o r r o d e a g u a . 



—¡Vaya, finalmente! — d i j o L e o n o r a -
E m p e z a b a a p r e g u n t a r m e cuándo 
aparecerías. H e v e n i d o a s a l v a r t e y . . . 

L a b a l l e n a parpadeó y miró 
a L e o n o r a . 

—¿Qué t e h a c e p e n s a r q u e n e c e s i t o 
q u e m e s a l v e n . ? 

L e o n o r a n o e s t a b a e s c u c h a n d o . 

— P o r f o r t u n a p a r a t i , s o y b u e n a p a r a 
t o d o —aseguró. 

—¿En s e r i o . ? — d i j o l a b a f i e n a — . P u e s 
qué s u e r t e p a r a l a s d o s . R e a l m e n t e v a s 
a a h o r r a r m e u n g r a n t r a b a j o . T e n g o 
m u c h a h a m b r e y , b u e n o , aquí estás. 
Qué c o n v e n i e n t e . 



—]a, j a — L e o n o r a soltó u n a r i s i t a 
n e r v i o s a — . ¡Qué g r a c i o s a e r e s ! P e r o 
¿sabes?, y o sé q u e l a s b a l l e n a s a z u l e s 
n o c o m e n niñas, s i n o k r i l l . 

— E s c i e r t o — l a b a l l e n a e s t u v o 
d e a c u e r d o — . R e a l m e n t e s a b e s 
m u c h a s c o s a s , ¿verdad? L a cuestión 
e s q u e y o n o s o y u n a b a l l e n a a z u l 
n i m e a l i m e n t o d e k r i l l . N o s o y b u e n a 
p a r a t o d o , p e r o c r e o q u e t a l v e z m e 
gustaría c o m e r niñas.. . e n e s p e c i a l 
s i s a b e n casi t o d o . 



E n t o n c e s l a b a l l e n a abrió s u e n o r m e 
mandíbula y s e tragó a L e o n o r a 
c o n t o d o y b o t e s a l v a v i d a s . 





D e s d e e l c a v e r n o s o i n t e r i o r d e l a b a l l e n a , 
s e escuchó u n a pequeña v o z q u e d i j o : 
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—¿Sabes qué, b a l l e n a ? C r e o q u e 
deberías c u i d a r m e j o r t u s d i e n t e s . 




